
CLIMA
& SAÚDE

CO M U N I C A Ç Ã O  E M 

Ondas de calor extremo, enchentes, 
secas e poluição aumentam os casos de 
doenças respiratórias, cardiovasculares 
e transmissíveis por vetores, enquanto 
eventos climáticos extremos 
trazem elevação de traumas físicos, 
afogamentos, estresse térmico, insolação, 
desidratação, ansiedade, depressão e
estresse pós-traumático após desastres.

Além disso, mesmo que todos 
sofram com os impactos climáticos 
na saúde, eles são mais intensos 
em populações em situação 
de vulnerabilidade, seja pela 
localização de moradias em áreas 
de risco (áreas remotas, zonas de 
alagamentos, ilhas de calor urbanas), 
infraestrutura (moradia precária), 
falta de saneamento (maior risco de 
transmissão de doenças por água e 
vetores) e acesso limitado a serviços 
de saúde (distantes, poucos recursos 
e fechados após desastres).

O boletim Saúde, Raça e Clima (com dados do Censo Demográfico de 2022 do IBGE)
aponta que apenas 29,9% das pessoas indígenas declararam ter acesso a redes de 
saneamento básico e instalações sanitárias nos domicílios, enquanto 83,5% das 
pessoas brancas declararam ter esse acesso - disparidade que contribui para a 
maior incidência de doenças sensíveis ao clima, como dengue, malária e hepatite. 
Incorporar a equidade nas estratégias de adaptação pode abordar diretamente 
essas vulnerabilidades sistêmicas enquanto fortalece a resiliência.

As enchentes ocorridas no Litoral Norte 
de São Paulo (2023) e no Rio Grande do 
Sul (2024), por exemplo, expuseram de 
forma trágica a fragilidade do sistema de 
saúde brasileiro frente aos desastres. Mas 
estes não são casos isolados: o sistema 
de saúde é pouco resiliente não apenas 
no Brasil, mas no mundo inteiro.

A emergência climática vem, ano após ano, 
tornando-se um dos maiores problemas 
do planeta, seja pelo desequilíbrio causado
à natureza como pelos 

IMPACTOS À  
SAÚDE PÚBLICA.

E apesar da gravidade, a 
saúde ainda ocupa um 
espaço tímido na agenda 
climática internacional e, 
segundo a Organização 
Mundial da Saúde, menos 
de 2% do financiamento 
global de adaptação é 
destinado à saúde. 
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https://saude.abril.com.br/ecossistema/mudancas-climaticas-assunto-de-saude-publica/?utm_source=chatgpt.com#google_vignette
https://saude.abril.com.br/ecossistema/mudancas-climaticas-assunto-de-saude-publica/?utm_source=chatgpt.com#google_vignette
https://saude.abril.com.br/ecossistema/mudancas-climaticas-assunto-de-saude-publica/?utm_source=chatgpt.com#google_vignette
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Por ter forte atuação no sistema público de saúde, na gestão de 
35 unidades e no desenvolvimento de 43 projetos no âmbito do 
PROADI-SUS, ser considerado o melhor hospital do Hemisfério 

Sul e o 22º do mundo (segundo o ranking internacional da 
Newsweek), e reconhecido pela excelência assistencial, ensino, 

pesquisa e inovação, e responsabilidade social, 

o Einstein Hospital Israelita 
tem muita legitimidade e pode 
fazer a diferença nesta pauta.

QUEM MENOS

MAIS SOFRE COM A 
MUDANÇA CLIMÁTICA.

IMPACTA O CLIMA,
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AO LONGO DE UMA 
JORNADA ESTRATÉGICA 

O PAPEL DA 
COMUNICAÇÃO

Clima  
& Saúde

Esta pauta começou a ser tratada paralelamente 
pelo Einstein a partir de 2022, com a estruturação e 

reverberação de mensagens, inicialmente direcionadas 
à imprensa e autoridades em ESG e a realização com a 

Editora Globo do Fórum Einstein Clima & Saúde.

Ainda em 2022, participou do painel “Responsabilidade 
Compartilhada: Clima, saúde e desenvolvimento social” 

dentro do evento Exame ESG Summit.

Em 2023, aumentou sua presença em eventos 
internacionais como o SXSW 2023, estabeleceu 

relacionamento com jornalistas e especialistas em ESG, 
e explorou pautas nas redes sociais, artigos e brandeds.

2022

2023

No ano de 2024, a agenda clima e saúde foi integrada 
com força nos conteúdos e em todos os projetos 

realizados. O cenário global foi impactado pela 
intensificação dos eventos climáticos extremos e, 

no Brasil, ocorreram em um curto espaço de tempo 
queimadas e enchentes, provocando diálogos e reflexões 

sobre clima e saúde.

O Einstein atuou diretamente nos locais de desastres 
e entendeu a falta de preparo do sistema de saúde 

para lidar com catástrofes. Soma-se a isso a visão e a 
experiência da organização em colocar a equidade na 

saúde como meio de alcançar a justiça climática.  

A partir daí, participa pela segunda vez do SXSW com um 
painel que reuniu representantes da Mayo Clinic (EUA), 
City of Hope (EUA) e Sheba Medical Center (Israel), para 

debater como as organizações de saúde podem atuar 
em projetos colaborativos utilizando tecnologia para criar 
estratégias que respondam aos desafios de saúde globais 

ligados ao acesso, à ameaça de novas epidemias e ao 
impacto das mudanças climáticas na saúde.

2024

Tecnologia  
para a Equidade 

Em 2021, a saúde aparece pela primeira vez no 
debate do clima da COP26. Foi uma ação pontual 
e, naquele momento, a Comunicação Institucional 
do Einstein atuava no fortalecimento da bandeira 
da Tecnologia para a Equidade, liderada por 
Sidney Klajner, presidente da organização. 

2021

2022
A construção dessa bandeira continuou em 2022, 
mapeando projetos e conduzindo ações dentro 
dos pilares ESG, sobretudo aqueles que entregam 
mais equidade em saúde, por meio da tecnologia.
Com esses pontos de prova estruturados, foram 
produzidos conteúdos como pautas, artigos, 
posts em redes sociais institucionais e da alta 
liderança que trouxeram diversos ganchos sobre 
a temática, engajando stakeholders como a 
imprensa, o ecossistema de inovação, autoridades 
em ESG, governos e sociedade. 

2023
O próximo passo da estratégia aconteceu em 2023 e 
teve alcance internacional: a participação do SXSW, 
em Austin, nos EUA, com a palestra “5 maneiras 
pelas quais a tecnologia pode promover cuidados de 
saúde mais equitativos”, especialmente em países 
socioeconomicamente vulneráveis como o Brasil. 

O Einstein foi a primeira organização de saúde 
brasileira presente no evento. A experiência 
do Einstein em ampliar o acesso à saúde em 
comunidades remotas e entre populações 
vulneráveis, utilizando a tecnologia em prol da 
equidade, foi percebida como um forte ponto de 
interesse para o relacionamento com organizações 
e a imprensa internacionais, e a pauta mostrou-se 
instigante para o público de outros países.



  

    

O Einstein uniu as duas narrativas 
potencializando o posicionamento 
“Tecnologia como um importante 
aliado na adaptação e resiliência 
do sistema de saúde”.

A organização também esteve 
na COP29, no Azerbaijão, 

Um trabalho desenvolvido com clareza na direção, no propósito 
e no objetivo macro e que buscou dialogar, entender e avaliar 
como cada elemento funcionaria na estratégia de comunicação.

Foram traçadas ações em diferentes frentes visando provocar 
um debate coletivo e engajar atores nacionais e internacionais, 
como lideranças governamentais, imprensa e organizações para 
encontrar caminhos rumo a uma ação conjunta efetiva.

participando de um painel sobre Justiça Climática.  
Durante a Conferência, a Comunicação articulou conversas 
sobre o fortalecimento da pauta de saúde na agenda de 
clima com a Organização Mundial da Saúde e o Governo 
Federal, mostrando a necessidade do tema ser tratado
com mais força na COP30.

O Einstein passou a pautar a imprensa sobre o tema, que 
também se fez presente nas diversas plataformas de conteúdo, 
como o Science Arena e o Repórter Comunidade, alcançando 
diferentes públicos, da academia às periferias.  

especialmente os mais vulneráveis,  
norteou a formação, no SXSW 2025, do painel  
“A Amazônia: A Intersecção de IA, Saúde  
e Tecnologia”, com a participação do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID) e da 
professora Marcia Castro, da Harvard University.

Também foi uma oportunidade para construir uma agenda de 
sensibilização e relacionamento com formadores de opinião, 
organizações internacionais e a imprensa americana para falar  
sobre o tema. Em Nova York, Sidney Klajner apresentou os 
projetos do Einstein e falou sobre a atuação da organização em 
clima e saúde em reuniões com lideranças do World Economic 
Forum e da UN Foundation e com jornalistas experientes do  
The Wall Street Journal.  

Articulou um painel na sede da ONU, em Nova York, durante o 
evento SDGs in Brazil, do Pacto Global. O tema foi “A resiliência
dos sistemas de saúde frente às mudanças climáticas”.
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Assim, foram realizadas visitas 
estratégicas a veículos como a 
BBC e a Nature em Londres, para 
posicionar a bandeira e consolidar 
uma estratégia de longo prazo.

No mesmo ano, Sidney Klajner 
tornou-se Liderança com 

ImPacto do ODS 3, do Pacto 
Global da ONU no Brasil,

e passou a atuar como influenciador e porta-voz do 
Objetivo, especialmente de conteúdos sobre as metas 

em saúde e bem-estar nas suas redes sociais, em colunas 
de opinião na imprensa e em pautas e entrevistas.  

UNIÃO DAS 
NARRATIVAS

2025
Em 2025, o foco do Einstein 
na discussão sobre o uso de 
tecnologia para ajudar a reduzir os 
impactos das mudanças do clima 
sobre a saúde da população,
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LINK DA MATÉRIA

LINK DA MATÉRIA

LINK DA MATÉRIA

LINK DA MATÉRIA

LINK DA MATÉRIA

LINK DO VÍDEO

LINK DO VÍDEO

LINK DA MATÉRIA

LINK DA MATÉRIA

Dr. Sidney Klajner
Presidente do Einstein

https://valor.globo.com/empresas/esg/noticia/2024/04/25/tecnologias-como-ai-podem-ajudar-nas-metas-da-onu-diz-presidente-do-einstein.ghtml
https://exame.com/esg/resiliencia-na-saude-e-se-preparar-para-catastrofes-e-alteracoes-climaticas-diz-sidney-klajner/
https://www.estadao.com.br/economia/mudanca-climatica-preparo-saude-atender-extremo-presidente-einstein/?srsltid=AfmBOoqw4YhD3YH_qV3Bij7c-GrFXEAfWrzc-HVf9VFNQNqACiFl0AyJ
https://veja.abril.com.br/coluna/letra-de-medico/ansiedade-climatica-os-novos-sintomas-do-aquecimento-global/
https://www.estadao.com.br/cultura/gilberto-amendola/medicos-precisam-de-formacao-em-emergencia-climatica-diz-sidney-klajner-presidente-do-einstein/
https://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2024/09/20/pacto-global-da-onu-alerta-que-crise-climatica-tem-impacto-maior-nas-comunidades-mais-vulneraveis.ghtml
https://www.youtube.com/watch?v=kLuMs2cfTwg
https://www.youtube.com/watch?v=kLuMs2cfTwg&t=1421s
https://www.youtube.com/watch?v=kLuMs2cfTwg
https://valor.globo.com/opiniao/noticia/2024/09/10/estiagem-e-queimadas-no-brasil-uma-dupla-perversa-para-a-saude.ghtml
https://oglobo.globo.com/saude/noticia/2024/11/19/os-sistemas-de-saude-nao-estao-preparados-para-lidar-com-o-impacto-das-mudancas-climaticas-no-organismo-diz-presidente-do-einstein.ghtml
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DESTAQUES

ocorrido na sede da ONU, no qual o Einstein fez 
a curadoria e participou na mesa de debate; o 
fortalecimento da pauta para a COP30 junto à 
OMS e Governo Federal; e o relacionamento com 
veículos como Nature, BBC e Wall Street Journal, 
que reforçaram a percepção do Einstein como 
liderança de pensamento confiável e inovadora.

A estratégia inseriu 
a saúde no centro da 
agenda climática, gerou 
conhecimento para sociedade 
e governos, reforçou a cultura 
ESG do Einstein e ampliou 
sua reputação internacional.

O próximo marco será a COP30, em 
Belém, onde o Einstein terá presença 
nas Zonas Azul e Verde e no 
Pavilhão Brasil, além de participação 
em eventos paralelos. Também 
apresentará um estudo inédito e 
consolidará seu papel de liderança 
de pensamento em escala global.

Um exemplo de como a 
Comunicação Institucional  
pode mobilizar, ultrapassar  
os limites da organização e 
gerar impactos sociais reais.

Merecem destaque especial 
o painel no SDGs in Brazil, 

COP30 e 
próximos 
passos:

E ESSE É APENAS O
COMEÇO DA VERDADEIRA

MUDANÇA PARA O PLANETA.
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Overview de resultados
(2024 e 2025 até jul.)

inserções na imprensa

342
impressas

43
TV

20
rádio

2
online

277

em tier 1

147
em valoração
+R$64mi 94 grande imprensa

25 regionais

25 segmentados

2 agências 1 internacional

IMPRENSA

Matérias sobre Clima & Saúde, 
tecnologia e equidade:

PRINCIPAIS
VEÍCULOS

RESULTADOS

matérias espontâneas 
na imprensa durante 
a Climate Week 2024

visualizações dos conteúdos 
do Dr. Sidney Klajner sobre 
clima e saúde

35
+192mil 
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Relacionamentos estratégicos 
com ONU, OMS, World Economic 

Forum e UN FoundationZ
Narrativa, reforçada pelo nosso trabalho com comunidades na

Amazônia e no sistema público, ressoa internacionalmente e impulsiona
o relacionamento estratégico com a imprensa e organizações estrangeiras.

GOVERNO E 
ORGANIZAÇÕES 

NACIONAIS

ORGANIZAÇÕES 
INTERNACIONAIS

Reconhecimento do Einstein 
como referência internacional 
em Clima e Saúde

Participação em 20 debates globais 
em 2024 e 2025, consolidando 
protagonismo institucional



O Einstein Hospital 
Israelita agradece a 
sua leitura e análise! 


